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Senado aprova empréstimo depor Redação CCOM

por márcia Cristina

por Edmilson Silva

Foto: Kátia Barbosa

Lançado edital para financiamento
de periódicos, artigos e livros

Férias levam mais visitantes à Central de Artesanato

A Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado do Piauí
(Fapepi) lançou mais um edital
público. Dessa vez, os interessados
podem apresentar propostas para
obtenção de financiamento, parcial
ou total, para publicação de
periódicos, artigos ou livros que
exponham resultados originais de
p e s q u i s a s r e a l i z a d a s p o r
pesquisadores de instituições do
Estado do Piauí. É o Programa de
Auxílio para Publicação Científica
(PADCT-2).

C o m o p e s q u i s a d o r e s
precisam, na maioria das vezes,
publicarem seus objetos de estudo,
alguns não o fazem por falta de

recurso. Como instituição de apoio
e fomento à Ciência, Tecnologia e
Inovação (CT&I), a Fepepi sempre
propicia tais financiamentos. As
publ icações devem conte r
resultados originais de pesquisa
c i e n t í f i c a r e a l i z a d a p o r
pesquisador com título de
doutorado do Estado do Piauí.

A Fapepi informou que além
de tí tulo de doutorado, o
proponente deve ter vínculo em
instituição de ensino e/ou pesquisa
no Piauí, ser cadastrado na página
eletrônica da Fapepi e na
plataforma Lattes do CNPq, além
de produzir suas pesquisas no
Estado.

Os interessados devem
apresentar na documentação o
orçamento do periódico, artigo ou
livro, preencher o formulário próprio
para Auxílio para Publicação
Científica, disponível na página da
Fapepi e acompanhar todos os
prazos disponíveis no edital. As
solicitações serão recebidas em
fluxo contínuo, durante o exercício
vigenteaté15 denovembro de2010.

E s c l a r e c i m e n t o s e
informações adicionais sobre o
conteúdo deste Edital podem ser
obtidas junto à Diretoria Técnico-
Científica da Fapepi no telefone
(86) 3216-6094 ou na página
http://www.fapepi.pi.gov.br.

O fluxo de turistas aumenta a cada
dia, durante este mês de férias, nas lojas
da Central de Artesanato Mestre
Dezinho, localizada na Praça Pedro II,
Centro de Teresina. O volume de vendas
cresce nas diversas lojas, que oferecem
os mais variados produtos do artesanato
local. Peças feitas com opala do
município de Pedro II, tecelagem,
bordados, bonecos, chaveiros, bebidas e
comidas típicas sãobastanteprocurados.

Os turistas são do interior do
Piauí, Maranhão, Ceará, Pernambuco e
de outras regiões do país, bem como de
países como Estados Unidos, França,
Portugal e outros. O elevado fluxo de
turistas animaos vendedores nas lojas.

Na loja de artesanato mantida pela
Secretaria da Assistência Social e
Cidadania (Sasc), as vendas melhoraram
consideravelmente. "Temos muitos
produtos, incluindo redes de Pedro II, de

Buriti dos Lopes e também de Campo
Maior. Os preços são os mais acessíveis".
A loja da Sasc é um espaço para a
comercialização de produtos de artesãos
dos bairros de Teresina e também do
interiordoEstado.

"O número de visitantes está
maiordoquenosmesesanteriores",disse
a inst rutora do Programa de
Desenvolvimento doArtesanato do Piauí
(Prodar t ) , Mar isa Veras , que
acompanhava o movimento de turistas
emumadas lojas.Outro localqueregistra
boasvendaséaLojaSerradaCapivara.

"O artesanato do Piauí tem
qualidade impressionante, comprei
algumas peças, mas gostaria de levar
muito mais para casa", disse o
autônomo Maurício Alves, da cidade
de Caxias (MA). O estudante Carlos
Bezerra, do município de Campo
Maior (PI), comprou algumas peças
para presentear amigos.
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